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Há implicado nas relações humanas condições que influenciam de fato na 

construção de um vínculo, servindo de obstáculos ou facilitadoras, assim como 

de repulsa ou atração, entre duas ou mais pessoas. Sobre elas, podemos 

destacar a: transferência, que é muito abordada pela psicanálise e que diz 

respeito ao modo como o paciente reage frente à imagem do terapeuta em 

razão de emoções e sentimentos originados de experiências infantis e 

existentes no inconsciente do sujeito; e a contratransferência, que diz respeito 

ao modo como o terapeuta reage a isso. No contexto do Sistema Único de 

Saúde (SUS) e da Atenção Primária à Saúde (APS), o conhecimento teórico 

desses mecanismos relacionais por médicos e demais profissionais envolvidos 

no Programa Saúde da Família (PSF), aliado com a possibilidade de contato 

longitudinal e maior proximidade com o paciente e a comunidade, pode permitir 

que expectativas negativas e estigmas sejam abordados e eliminados para se 

efetuar a melhoria de intervenções terapêuticas e das taxas de adesão ao 

tratamento por pacientes com doenças crônicas e com transtornos e 

sofrimentos mentais. Na relação médico-paciente e equipe multidisciplinar-

paciente, também existem mecanismos transferenciais que podem servir como 

resistência à boa comunicação e ao sucesso terapêutico. Logo, conhece-los e 
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bem instrumentalizá-los é essencial para a diminuição de conflitos nessas 

relações e para permitir e alcançar maiores investimentos no acolhimento e na 

escuta do sujeito que procura o serviço de saúde, resultando em maiores 

possibilidades de melhoria dos tratamentos em saúde. 
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